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Os Sistemas Produto-Serviço (Product-Service Systems - PSS) 

representam uma abordagem promissora, fundamentada no tripé da 

sustentabilidade, respeitando aos princípios ambientais, socias e 

financeiros. Para o máximo desempenho do PSS é fundamental 

considerar as etapas do seu ciclo de vida, desde a extração da matéria-

prima até a destinação final. Dentre as formas de prestação de um 

Sistema Produto-Serviço, o uso da tecnologia por meio de aplicativos 

móveis representa uma forma inovadora e eficaz de relacionar-se com o 

cliente. Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo o 

desenvolvimento de um aplicativo de delivery por meio do PSS, com base 

nas etapas do seu ciclo de vida. Como resultado da pesquisa tem-se a 

prototipagem do aplicativo de delivery, o qual representa uma forma 

prática e acessível de alimentação conforme preferências, restrições e/ou 

limitações. 
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1. Introdução 

 O crescimento populacional e a urbanização, associados à problemas cotidianos como 

pouco tempo disponível para preparar alimentos saudáveis, pressionam a indústria alimentícia 

(DAGBAGLI; ARRUDA; ARAÚJO, 2015; EMEC; BILGE; SELIGER, 2015). Assim, a 

alimentação está passando a ser projetada para melhorar a qualidade de vida da população, onde 

os Sistemas Produto-Serviço constituem uma oportunidade de diferenciação (NEVES et al. 

2019). 

A implantação do Sistema Produto-Serviço (Product-Service System – PSS) representa 

uma forma de agregar valor nas propostas de negócio com base em um sistema integrado entre 

produtos e serviços, destinada a satisfazer as necessidades dos clientes, respeitando a princípios 

ambientais, sociais e econômicos (ANNARELLI; BATTISTELLA; NONINO, 2020; 

RODRÍGUEZ et al. 2020). 

 Visando o máximo desempenho do Sistema Produto-Serviço, as empresas devem 

considerar suas atividades durante todo o ciclo de vida do PSS (HUMBECK; VOCK; 

BAUERNHANSL, 2019). Esta análise significa adotar uma visão sistêmica, considerando as 

etapas desde a pré-produção até a destinação final (MANZINI; VEZZOLI, 2016). 

 Entre as formas de prestação de um PSS, os aplicativos móveis surgiram de forma 

impactante, impulsionados pelo rápido desenvolvimento de tecnologias, representando uma 

oportunidade de negócio promissora (ZHENG et al., 2019; GARG; TELANG, 2013). Nesse 

contexto, somado a identificação, por meio de revisão bibliográfica, de dificuldades enfrentadas 

pela população em relação a alimentação de forma prática e acessível, este estudo tem como 

objetivo o desenvolvimento de um aplicativo de delivery por meio do PSS. 

Visando o desenvolvimento estruturado da proposta de negócio, utilizou-se as etapas do 

ciclo de vida do PSS: definição de requisitos, desenvolvimento, implantação, monitoramento e 

destinação pós-uso. Desta forma, realizou-se a prototipagem do aplicativo de delivery 

FoodSpot, o qual possibilita a montagem personalizada da alimentação de forma prática e 

acessível, abrangendo todos os públicos, incluindo a população que apresenta restrições 

alimentares. 
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2. Revisão da literatura 

Na primeira seção deste capítulo apresenta-se o Sistema Produto-Serviço (PSS), assim 

como sua definição e classificação. A seção 2 refere-se aos avanços na área de Tecnologia da 

Informação (TI) e sua relação com o PSS. A terceira seção apresenta uma contextualização 

sobre a alimentação, analisando as necessidades da população neste setor, a fim de propor uma 

solução por meio do desenvolvimento de um PSS. 

 

2.1 Sistema Produto-Serviço (PSS) 

A expansão da indústria e o consequente aumento da fabricação de produtos em massa 

vem contribuindo para o agravamento da problemática ambiental (BEUREN, 2011). 

Surge então, a necessidade do desenvolvimento sustentável visando a substituição do consumo 

exclusivo de produtos (LEE et al., 2012). 

Neste contexto, uma tendência entre as empresas de manufatura é a incorporação de 

serviços e peças de reposição em ofertas regulares de produtos, sendo que esta mudança está 

sendo considerada uma oportunidade para o desenvolvimento de negócios (LINDSTRÖMA, 

2016). 

As organizações estão aderindo à inclusão de serviços visando melhorar sua posição 

frente ao mercado e como modo de reduzir o descarte inadequado de produtos. Nesta 

conjuntura, uma das soluções em discussão é o Product-Service System (PSS) ou Sistema 

Produto-Serviço. O PSS pode ser definido como uma estratégia de inovação, mudando o foco 

do negócio de projetar e vender apenas produtos físicos, para um novo sistema conjunto entre 

produtos e serviços, mutuamente dependentes que se concentram em atender demandas 

específicas dos clientes (BEUREN, 2013; MANZINI, VEZZOLI, 2003). 

 Manzini e Vezzoli (2016) comentam que os requisitos ambientais de um projeto devem 

ser considerados desde as suas fases iniciais, o que exige uma visão mais ampla e sistêmica, 

necessitando incluir o conceito de ciclo de vida. O modelo desenvolvido por Beuren, Sousa-

Zomer e Cauchick-Miguel (2017) (Figura 1) apresenta as etapas do ciclo de vida de um PSS. 
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Figura 1 - Ciclo de vida de um PSS 

 

Fonte: Beuren; Sousa-Zomer; Cauchick-Miguel (2017) 

 

 O gerenciamento do ciclo de vida visa analisar todos os produtos, informações e 

conhecimentos gerados, de modo a gerar competitividade nos negócios (LIU et al., 2020). Desta 

forma, é essencial considerar as atividades desde a extração dos recursos necessários para a 

produção até a destinação pós-uso (MANZINI; VEZZOLI, 2016). 

 

2.2 Aplicativos para smartphones 

Entre os modos de prestação de serviços, os aplicativos móveis surgiram de forma 

impactante, permitindo aos varejistas o oferecimento de uma variedade de produtos e serviços 

(GARG; TELANG, 2013). Segundo Mello (2018) o contato com o cliente por meio de TI 

(Tecnologia da Informação) e de softwares representa uma capacidade operacional relevante 

de servitização. 

Segundo Barbosa et al. (2019) a tecnologia influencia significativamente na qualidade 

dos serviços prestados e no retorno financeiro das empresas, impulsionando o desenvolvimento 

e a diferenciação perante o mercado. Neste contexto, os aplicativos móveis representam uma 

forma inovadora de atingir efetividade, praticidade e precisão nos serviços oferecidos. 

O avanço no desenvolvimento de tecnologias da informação e comunicação (TIC) 

permite a digitalização de produtos físicos em espaço virtual, interconectando-os. 

Simultaneamente, as indústrias estão aderindo à PSSs para satisfazer as necessidades dos 

clientes, o que provocou uma integração entre a digitalização e o PSS, desencadeando um 

modelo de negócio promissor orientado em TI (Tecnologia da Informação), chamado Smart 

PSS (ZHENG et al., 2019). 

As melhorias de hardwares dos smartphones possibilitaram o desenvolvimento de 
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sistemas operacionais mais avançados, e consequentemente a elaboração de aplicativos mais 

complexos, oferecendo mais recursos e serviços ao usuário (SILVA; SANTOS, 2014). 

Dentre os benefícios da utilização de aplicativos para smartphones estão a facilidade de 

uso, a velocidade com que as informações podem ser acessadas e a comodidade oferecida, visto 

que os aplicativos tendem a facilitar e otimizar atividades cotidianas (BREDICAN; VIGAR-

ELLIS, 2014). 

De acordo com análises estatísticas realizadas pela Sensor Tower (2019) o total de 

downloads de aplicativos realizados nos dois maiores canais (Google Play Store e a iOS App 

Store) em 2018 atingiu 105,3 bilhões, o que representou um crescimento de 11,1% quando 

comparado à 2017. A Figura 2 ilustra este crescimento. 

Figura 2 - Aumento de downloads de aplicativos 

 

Fonte: Autoria própria, baseado em Sensor Tower (2019) 

 

2.3 Alimentação 

Segundo pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

as despesas da população com alimentação, habitação e transporte correspondem a 71,6% dos 

gastos totais das famílias brasileiras, onde a alimentação corresponde à terceira maior 

participação nas despesas nacionais (IBGE, 2019), conforme ilustra a Figura 3. 
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Figura 3 – Distribuição das despesas nacionais 

 
Fonte: Autoria própria, baseado em IBGE (2019) 

 

Entretanto, observa-se que na última década houve diversas alterações nos hábitos 

alimentares da população, onde destaca-se o aumento de pessoas com intolerâncias ou alergias, 

sendo as mais comuns intolerância à lactose e ao glúten. Em relação aos hábitos alimentares, a 

opção por dietas vegetarianas e veganas intensificou-se consideravelmente (BRASIL, 2016). 

A prefência por alimentos naturais e saudáveis também aumentou. Porém, devido a 

pouca disponibilidade de tempo livre dos trabalhadores, opções de refeições que sejam ao 

mesmo tempo práticas, saudáveis e com um preço acessível mostram-se uma dificuldade para 

este público (PADILHA et al., 2019). 

 Baseado neste contexto, surgem oportunidades de negócio que tenham percepções 

capazes de inovar e suprir as necessidades e expectativas destes clientes (FELISBERTO; 

CABRAL, 2019). 

 

3. Métodos de pesquisa 

   

Partindo da necessidade de otimização do tempo, de aliar a alimentação com a 

praticidade e, da dificuldade de acesso à alimentação práticas e acessíveis e limitadas por 

restrições e/ou limitações, identificou-se uma oportunidade de negócio de desenvolvimento de 

um PSS. 

Realizou-se uma revisão bibliográfica, onde foi efetuado um rastreamento em eventos, 

periódicos, dissertações e teses, visando embasamento teórico através da análise de publicações 

nacionais e internacionais. 
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Para estruturar a proposta de negócio, utilizou-se as as etapas do seu ciclo de vida do 

PSS, conforme citado por Beuren, Sousa-Zomer e Cauchick-Miguel (2017) (Figura 1): 

definição de requisitos, desenvolvimento, implantação, monitoramento e destinação pós-uso. 

Na etapa de definição de requisitos utilizou-se a técnica do Design Thinking, 

brainstorming. Segundo Bonnardel e Didier (2020) esta técnica normalmente é utilizada em 

grupos visando a geração de ideias para solucionar um problema pré-estabelecido. 

Na sequência, ocorreu a triagem da melhor ideia gerada no braistorming: o 

desenvolvimento do aplicativo de delivery FoodSpot. Definiu-se também, as atividades 

envolvidas na prestação do PSS e, identificou-se os requisitos para o desenvolvimento da 

proposta de negócio, onde a ferramenta Business Model CANVAS foi utilizada para ilustrar estes 

processos. 

Na etapa de desenvolvimento de um PSS, foi planejada a distribuição e a prestação dos 

produtos e serviços. Definiu-se também os técnicos, parceiros e a infraestrutura adequada para 

o desenvolvimento do PSS. Para representar estes processos, elaborou-se um mapa dos 

processos do aplicativo FoodSpot. 

Obtidos os detalhes informacionais e conceituais do projeto, realizou-se a prototipagem 

do aplicativo, por meio do programa Android Studio, o qual permitiu a programação em 

linguagem Java, a realização de testes de funcionamento e a identificação de falhas e 

possibilidades de melhorias no app antes da fase de implantação. 

Utilizou-se também o API Geocoding do Google. Segundo Sharma e Morwal (2015) 

esta ferramenta converte um determinado endereço em coordenadas de localização geográfica 

(latitude e longitude). 

O API do Firebase foi utilizado para a programação do aplicativo FoodSpot. Segundo 

Mezzari e Leal (2019) o Firebase é um banco de dados na nuvem, disponibilizado pela Google, 

a qual utiliza JSON (Javascript Object Notation) para salvar e buscar informações. 

A Figura 4 apresenta os processos envolvidos na prototipagem do aplicativo Foodspot: 
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Figura 4 – Etapas da prototipagem 

PROTOTIPAGEM DO APLICATIVO FOODSPOT 

PROCESSAMENTO DAS INFORMAÇÕES 

Firebase Geocoding API 

Banco de dados Autentificação 

Converte endereços em 

coordenadas geográficas 

Usuário Estabelecimento 

Dados para o 

acesso:                 

E-mail                       

Senha      

Nome                         

E-mail                       

CEP                      

Endereço            

Latitude                

Longitude                     

Restrições 

Alimentos                      

Localização                          

Preços                                  

Pedidos 

Fonte: Autoria própria 

 

Na etapa seguinte do ciclo de vida, implantação do PSS, definiu-se como ocorrerá a 

interação entre o cliente e o app FoodSpot por meio da ferramenta de modelagem funcional 

IDEF0, a qual permitiu a criação de uma descrição clara e detalhada dos processos. 

Visando aperfeiçoamento constante da proposta de negócio por meio da análise da 

aceitabilidade do cliente pelo aplicativo, desenvolveu-se a estratégia de monitoramento do 

FoodSpot. Na sequência, estabeleceram-se medidas para a viabilização da destinação pós-uso 

do PSS. 

 

4. Resultados 

 

Tem-se como resultados desta pesquisa a prototipagem do aplicativo de delivery 

FoodSpot, que visa oferecer maior praticidade e facilidades ao usuário do Sistema Produto-

Serviço. Para tanto, foram utilizadas as etapas do ciclo de vida do PSS (definição de requisitos, 

desenvolvimento, implantação, monitoramento e destinação pós-uso), conforme apresentam as 

seções a seguir. 

 

4.1 Definição de requisitos do PSS 

 Diante da identificação das necessidades dos consumidores em relação a oferta de 

produtos e serviços práticos e, das dificuldades enfrentadas pela população que apresenta 

restrições ou limitações alimentares, utilizou-se a técnica brainstorming para geração de ideias 

e criação de um PSS, visando propor soluções e suprir estas necessidades. 

 Entre as opções de desenvolvimento de um PSS geradas no brainstorming, realizou-se 
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a triagem e a seleção da melhor ideia: o desenvolvimento do aplicativo de delivery FoodSpot. 

Com a proposta de negócio estabecida, definiu-se as atividadas envolvidas na prestação do PSS. 

O FoodSpot disponibilizará opções de seleção de restrições alimentares, como 

intolerâncias, alergias, vegetarianos, veganos, produtos orgânicos e outros. Assim, quem busca 

por alimentos limitados por restrições alimentares terá a facilidade de encontrá-los e de analisar 

a avaliação do estabelecimento credenciado ao aplicativo, já que o app fornecerá avaliações 

feitas pelos usuários e que facilitará a escolha do cliente. 

Escolhida a opção de restrição alimentar ou a opção “Não possuo restrição”, o aplicativo 

irá disponibilizar todos os restaurantes e lanchonetes credenciados ao aplicativo que fornecem 

alimentos para a opção selecionada. Cabe ao usuário escolher o estabelecimento que melhor se 

adequa às suas exigências e demandas. 

Após selecionado, todos os alimentos do estabelecimento serão disponibilizados ao 

usuário de modo isolado. Por exemplo, ao selecionar um restaurante, todas os alimentos por ele 

disponibilizados estarão expostos separadamente, juntamente com seu preço e com a 

quantidade referente a uma porção deste alimento (em gramas). 

Assim, será possível que o usuário do aplicativo selecione os alimentos que irá consumir 

e quantas porções deseja, permindo ao cliente montar sua própria refeição conforme suas 

preferências, restrições ou limitações. 

Desta forma, o aplicativo irá calcular o valor total da alimentação conforme as escolhas 

do cliente e, associará com o serviço de entrega via motoristas credenciados ao aplicativo. Ao 

final, o app somará os custos da alimentação com o custo do transporte. 

Definidas as atividadas envolvidas na prestação do PSS, estes foram transformados em 

requisitos para o desenvolvimento da proposta de negócio. A fim de ilustrar e definir os 

principais parceiros, recursos e atividades envolvidas na prestação do PSS, utilizou-se a 

ferramenta de gerenciamento estratégico Busiess Model CANVAS, conforme ilustra a Figura 5. 
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Figura 5 – Business Model CANVAS do aplicativo FoodSpot 

 

Fonte: Autoria própria 

 

4.2. Desenvolvimento do PSS 

Com a fase de definição de requisitos do PSS obteve-se informações para o seu 

desenvolvimento. Nesta etapa, é realizado o planejamento da distribuição e prestação de 

produtos e serviços e como será realizado os pedidos, o pagamento e a instalação. Define-se 

também quais serão os técnicos e parceiros envolvidos na proposta de negócio e a infraestrutura 

adequada para a prestação do PSS. 

Para facilitar a identificação dos produtos, serviços, da rede de atores e da infraestrutura 

envolvida no PSS, analisando suas interações, elaborou-se o mapa dos processos do aplicativo 

FoodSpot, conforme apresenta a Figura 6. 
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Figura 6 – Mapa dos processos do app 

 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Foram representadas apenas quatro opções de restrições alimentares e de 

estabelecimentos, e três opções de alimentos. Entretanto, o aplicativo fornecerá diversas 

opções, sendo que foi representado desta forma para não sobrecarregar de informações, o que 

dificultaria o entendimento. 

Obtidos os detalhes informacionais e conceituais do projeto, realizou-se a prototipagem 

do aplicativo de delivery FoodSpot, através do programa Android Studio, o qual permitiu a 

relização de testes de funcionamento e da identificação de falhas e possibilidades de melhorias 

no app antes da fase de implantação, garantindo maior assertividade. 

A Figura 7 apresenta o resultado da etapa de prototigem, onde ocorreu a digitalização 

da proposta de negócio, pronta para ser implantada. 
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Figura 7 – Utilização do aplicativo FoodSpot 

 

Fonte: Autoria própria 

 

4.3 Implantação do PSS 

Com as informações obtidas na etapa de desenvolvimento, ocorre a implantação do 

aplicativo FoodSpot. Por meio da prototipagem, foi possível definir como irá ocorrer a interação 

entre o cliente e o app FoodSpot. 

Através da ferramenta IDEF0 (Figura 8) foi possível representar as características de 

como o PSS deve ser utilizado pelo consumidor. 
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Figura 8 – IDEF0: Atividades do cliente 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Quando o cliente acessa o app FoodSpot, as opções “login” e “registrar” são exibidas 

no smartphone. Primeiramente, o usuário deve registrar-se no aplicativo, fornecendo 

informações como nome, e-mail, definição de uma senha de acesso, CEP, endereço; além de 

selecionar sua restrição alimentar ou a opção “sem restrições”. Deste modo, o cliente poderá 

realizar seu login no app, inserindo seu e-mail e sua senha cadastrada. 

 Desta forma, todos os restaurantes e lanchonetes que oferecem alimentos conforme a 

restrição selecionada, serão apresentados para que o usuário, possibilitando a escolha conforme 

sua preferência e com a classificação fornecida pelo aplicativo. O API do Google Maps 

possibilitou a exibição da localização dos estabelecimentos próximos ao usuário. 

 Selecionado o estabelecimento, o cliente realizará a montagem personalizada da 

refeição, conforme restrições, limitações ou preferências alimentares. Na sequência, ocorre o 

pagamento e a entrega do pedido ao cliente, o qual realiza uma avaliação dos produtos e serviços 

que lhe foram prestados. 

 

4.4 Monitoramento do PSS 

 Com as informações obtidas na fase de implantação, torna-se necessário realizar o 
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monitoramento do PSS para garantir a identificação de melhorias e o aperfeiçoamento constante 

do aplicativo. 

  A estratégia de monitoramento do app FoodSpot se dará através da avaliação realizada 

pelo cliente em relação aos produtos e serviços prestados. Desta forma, o aplicativo apresentará 

o desempenho de cada motorista e de cada estabelecimento (restaurantes e lanchonetes) 

credenciados, permitindo ao cliente a seleção do mais bem avaliado. A opinião do usuário em 

relação ao funcionamento do aplicativo FoodSpot também será considerada. 

 

4.5 Destinação pós-uso do PSS 

  Tendo em vista os danos ambientais provenientes do alto consumo de materiais como 

alumínio, plástico e poliestireno (isopor), elaborou-se a estratégia de destinação pós-uso para 

as embalagens de alimentos, as quais serão produzidas de materiais biodegradáveis. 

  Os materiais orgânicos e biodegradáveis, além de atenderem a demandas ambientais, 

agregam valor a proposta de negócio, pois os clientes estão valorizando o cumprimento de 

princípios sustentáveis ao adquirirem produtos e/ou serviços. 
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5. Conclusões e discussões 

 

  Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de um Sistema Produto-Serviço 

utilizando as etapas do seu ciclo de vida, as quais garantiram a estruturação dos processos e 

consequente, agregação de valor na proposta de negócio. 

  A literatura comenta sobre as dificuldades enfrentadas pela população em relação a 

alimentação de forma prática e acessível. Baseado nesta problemática, esta pesquisa apresentou 

o desenvolvimento do aplicativo FoodSpot, que visa suprir estas necessidades, e ainda fornece 

uma opção que possibilita a montagem personalizada de refeições, abrangendo todos os 

públicos, com atenção especial à população que apresenta restrições alimentares. 

  A implantação do PSS corresponde a uma forma de garantir diferenciação no mercado 

respeitando à princípios socioambientais. Somado à utilização de tecnologias, neste caso por 

meio da prototipagem do aplicativo FoodSpot, propõe-se ao cliente uma forma inovadora de 

satisfazer suas necessidades. 

Como sugestão para estudos futuros, tem-se a identificação e a discussão por meio de 

brainstorming de outros problemas enfrentados pela população, visando satisfazer suas 

necessidades propondo soluções por meio de PSSs. 
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